
ATA DA 76ª SESSÃO PLENÁRIA DO CONEMA 1 
 2 
Aos onze dias do mês de setembro de dois mil e dezenove, na sala de reuniões da Secretaria de 3 
Estado do Ambiente – SEA, foi realizada a 76ª Sessão do Conselho Estadual do Meio Ambiente – 4 
CONEMA, com a presença da Senhora Secretária do Ambiente, Ana Lúcia Santoro (Presidente), 5 
Mauricio Couto Cesar Junior (Secretário Executivo) e dos Conselheiros, Cláudio Barcelos Dutra 6 
(INEA), Edmir Amanajás Celestino (SEAPPA), Leonardo David Quintanilha de Oliveira (PGE), 7 
Ricardo Ganem Leal (ALERJ), Antônio Marcos Barreto (ANAMMA), José Miguel e Nelson Rodrigues 8 
dos Reis Filho(APEDEMA), Vera do Carmo (UFRJ), Fernando Altino (UERJ), Flávio Villela Ahmed 9 
(OAB/RJ),  Andrea Cristina Galhego Figueiredo (FIRJAN), e Indalécio Wanderley (CUT). Como 10 
convidados, tivemos a participação de Thais Raquel, Renata de Oliveira e Oliveira (DRM); Omar 11 
Kirchmeyer de Lima (Subsecretário de Saneamento Ambiental), José Mauro de Farias Jr. 12 
(Subsecretaria Executiva – SUBEXEC),  Renata Bley (Subsecretaria de Recursos Hídricos e 13 
Sustentabilidade – SUPBRHES), Eline Matos (Subsecretaria de Conservação da Biodiversidade e 14 
Mudanças do Clima – SUBCON), Caique Cesar Dias Castro Oliveira, Tatiana Almeida dos Santos 15 
Coutinho, Luiz Jorge Ribeiro Marques Filho, Douglas da S. M. do Nascimento, Romero Alves de 16 
Souza (REARJ), Vinicius Rocha Crespo de Oliveira (FECOMERCIO); Debora Rocha Aguiar Veras 17 
(GEVC/INEA), Roberta Giagliandi, José Luiz Monsores Jr. (ITPA/INEA) e Renato Cesar G. Pina. A 18 
Secretária do Ambiente e Presidente do CONEMA, Senhora Ana Lúcia Santoro, iniciou a reunião às 19 
10h25min e falou da nova estruturação que foi feita para otimização e efetivação no plenário. O 20 
Secretário Executivo, Sr. Mauricio Couto, falou de maneira resumida sobre a pauta de reunião. 21 
Dando prosseguimento, a Presidente solicitou que todos os Conselheiros se apresentassem. Em 22 
seguida, se apresentou e apresentou a equipe de subsecretários e os presidentes de autarquias, 23 
que compõem a secretaria, e ressaltou que a pasta ambiental trabalha de forma integrada com os 24 
demais órgãos, a fim de promover o desenvolvimento sustentável no Estado. Falou que ainda na 25 
transição, quando se debruçou sobre o desafio de gerir a pasta ambiental do Estado, foi decidido, de 26 
maneira muito emblemática, incluir um S, de sustentabilidade, no nosso horizonte de trabalho, que 27 
abrange três pilares: econômico, social e ambiental. Isso foi muito importante porque, no cenário 28 
sensível em que se encontrava o Rio de Janeiro, a pauta ambiental costumava ficar em segundo 29 
plano. O que pretendemos é transformar a pasta ambiental em um viabilizador do desenvolvimento 30 
sustentável, sempre trabalhando com um olhar integrado e abrangente, afirmou a Secretária. Falou 31 
também sobre as realizações desta gestão e dos projetos em andamento, destacando as ações de 32 
preservação da Mata Atlântica, como o Programa Olho no Verde, que visa coibir o desmatamento 33 
ilegal, por meio do monitoramento via satélite e o ICMS Ecológico, que incentiva os municípios a 34 
investirem em iniciativas de conservação e preservação do meio ambiente. Disse também que neste 35 
ano teve 100% de adesão dos municípios ao ICMS Ecológico. Destacou a inauguração do nosso 36 
Espaço Convivência Sustentável (Ecos) como estratégia de Educação Ambiental, pois visa 37 
promover o diálogo, a reflexão e o engajamento da sociedade em temas relevantes para o 38 
desenvolvimento sustentável na cidade. Localizado na Lagoa Rodrigo de Freitas, o espaço recebe, 39 
semanalmente, alunos da rede pública por meio de um termo de cooperação com a Secretaria de 40 
Estado da Educação. Falou que o objetivo é abrir novos espaços como esse no Estado.  Após a 41 
apresentação da Secretária e dos Subsecretários se iniciou uma fase de debates e questionamentos 42 
com os Conselheiros. Prosseguiu com os seguintes assuntos de pauta: 1. PROCESSO E-43 
07/504.256/2011 – PROPOSTA DE ALTERAÇÃO DA NOP-INEA-02, APROVADA PELA 44 
RESOLUÇÃO CONEMA Nº 51, DE 31/10/2013, INCLUINDO ISENÇÃO DE PAGAMENTO DOS 45 
CUSTOS DE ANÁLISE DE REQUERIMENTO DE LICENÇAS AMBIENTAIS E DEMAIS 46 
DOCUMENTOS DO SLAM PARA DETENTORES DE RPPNs: O processo foi retirado de pauta a 47 
pedido do INEA. 2. INDICAÇÕES PARA ÀS CÂMARAS TÉCNICAS DO CONEMA: Por solicitação 48 
do Sr. Secretário Executivo, foi definida a formação das Câmaras Técnicas como a seguir: CT de 49 
Desenvolvimento e Saneamento Ambiental: APEDEMA, FIRJAN, ALERJ, ANAMMA, CUT, 50 
SEAPPA, INEA, SEAS e UFRJ; CT de Áreas Protegidas e Biomas: APEDEMA, ALERJ, SEAS, 51 
INEA, CUT, FIRJAN, CUT e SEAPPA. CT de Instrumentos de Gestão e de Direito Ambiental: 52 
OAB, ANAMMA, ALERJ, SEAS, INEA, CUT, UFRJ, UERJ, APEDEMA e SEAPPA. Informou que 53 
posteriormente serão marcadas as reuniões das CTs. Em seguida passou as datas para as duas 54 
próximas Sessões Plenárias: dias 05/11/2019 e 04/12/2019. 3. ADEQUAÇÕES NECESSARIAS NO 55 
REGIMENTO INTERNO – RESOLUÇÃO CONEMA nº 60, CONFORME DECRETO ESTADUAL Nº 56 
46.739, DE 15/08/2019: O Sr. Secretário Executivo informou aos Conselheiros sobre a necessidade 57 
de alteração do Regimento Interno por conta do novo Decreto, o que será definido na próxima 58 
sessão plenária. 4. ASSUNTOS GERAIS: O Sr. Cláudio Dutra, Presidente do INEA, falou que existe 59 



internamente na Secretaria e no INEA um grupo trabalhando na revisão da Resolução CONEMA nº 60 
42, e que já foram feitos alguns workshops. Falou da importância da participação do Conselho já 61 
que viabiliza avanços necessários para o desenvolvimento sustentável fluminense e que irá passar a 62 
data das próximas reuniões. Falou da responsabilização do empreendedor e que será feita uma 63 
consulta pública para que seja aprovada sua revisão. Foi complementado pelo Sr. Antônio Marcos 64 
Barreto, representante da ANAMMA, a importância da participação dos municípios nesta discussão 65 
sobre a revisão. Falou da importância do município em licenciar e que devemos entrar firme na sua 66 
capacitação. O Conselheiro Flávio Villela Ahmed falou que a Comissão de Meio Ambiente tem 67 
acompanhado a Lei Geral do Licenciamento Ambiental, que tem uma equipe participando e se 68 
coloca à disposição em relação às questões jurídicas. O Sr. Nelson Rodrigues dos Reis, da 69 
APEDEMA, dentro da lógica de fortalecimento ao ser agregado um “S” ao nome da Secretaria, 70 
conclamou o Conselho para juntar forças no sentido de se fazer uma Conferência Estadual do Meio 71 
Ambiente. A sociedade civil de uma certa forma já está trabalhando nessa lógica e seria muito 72 
interessante para termos um fluxo governamental, um fluxo econômico e um fluxo da sociedade civil, 73 
sendo tudo discutido dentro de uma conferência que venha junto dessa lógica. O Sr. Indalécio 74 
Wanderley representante da CUT, falou do reflorestamento nas margens dos rios e de sua 75 
importância por conta da crise hídrica do Estado e falou que o Rio de Janeiro é o único Estado que 76 
possui usina nuclear. Falou do plano de evacuação das usinas de Angra dos Reis e da necessidade 77 
de se fazer um estudo neste conselho sobre isso. Em seguida, o Secretário Executivo, Sr. Maurício 78 
Couto, leu a Ata da reunião do dia 07/12/2018, a qual foi aprovada. O Sr. Vinicius Rocha Crespo de 79 
Oliveira, da FECOMERCIO, que responde pela Gerência do Meio Ambiente, Infraestrutura e 3º 80 
Setor, disse que está pleiteando a reinclusão da FECOMERCIO no CONEMA e solicitou a revisão 81 
do Decreto devido a seu interesse. A Secretária esclareceu que a mudança foi feita dentro de um 82 
consenso técnico da melhor maneira para adequar e dar celeridade e uma efetividade em plenárias. 83 
Informou que vai levar o assunto para estudar e agradeceu a participação. O Subsecretário José 84 
Mauro Faria complementou as palavras da Secretária dizendo que buscou uma otimização e uma 85 
efetividade no rito das reuniões, havendo a possibilidade de participação como convidado para as 86 
CTs do Conselho. O Conselheiro José Miguel, da APEDEMA, disse que temos uma demanda 87 
reprimida há muitos anos. Falou da Conferência de Meio Ambiente, que nunca foram discutidos 88 
assuntos da pauta do Rio de Janeiro, e que nunca foi falado nestas conferências sobre as 89 
termelétricas e usinas nucleares do estado e planos de evacuação em caso de acidentes. Falou da 90 
importância de se tratar de assuntos dos pleitos e de se debruçar sobre uma pauta política sobre os 91 
problemas ambientais do Estado no Conselho. E nada mais havendo a tratar, o Sr. Secretário 92 
encerrou a sessão às 12h00min. Rio de Janeiro, 04 de novembro de 2015. 93 


